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o HINO NACIONAL entO!l: "Se O pe' 
nhor deSSD igunldadf' conseguimos 
conquistur com braço {orrf'".lgua/ 
dade esfa re/adonada o afirmação 
da naçáo pós·fndf!jJt11dhrcla. e nOO 
ãs desigualdades in/f'mlIS. A I!StrO{f' 
rol'ltinuu: "Em teu seio, ó /dX!l'dodf', 
desafia o nosso peI/o a própria /Il0l. 

11'". Eporai j'Qj. 

Não existe braslkira quI' ndo ~ 
lIffl'JIie a/é a espinho aoOlMr nosso 
hino: esse ampio ta/l-ez seja o der­
radeiro rfSU'debmsilidade. 

A oondf'ira brasileira é a única 
que retrata de maneira Ii/eral o céu 
do país. o que reflf'tf' o hóblto de 
olharmos mui/o pllra rima. A a/tu 
desigualdade brasileiro é, por sua 
lU. sinal de que olhamos pouco os 
pessoas aa nosso lado. Ela reflete 
-por preferência melada nossa 
incapacidade de f'ru:ergor as dis 
t âneias este/ares entre brasileiros. 

O estudo da desiguoldm/e mcdf'a 
distância transversal cntre pessoo.~. 
Projetando pura cimo e pura o alIO, 
é similar â medição da distânda en· 
tre os estrelas. 

O I'StIIdo da clesiguoldode éromo 
o dos corpos celesfes, a Pnad é o ano 
reparo recebendo e difundindo o luz 
lindO do solo brasileira um ano de­
pois. Ela perrmte aos obsen'Odotes 
de gl'nll' miror em otmOt5/era ra.-oo 
l'elmente limpida e captar os mDll 
mmtos dentro da nossa s«iedade 
l1Oal1Oquf'pas5OU. 

Nenhum pais do nnmdo pode re 
dtcir a pobreza atm .... !s de rMistri­
lMriio coma o Brasil A nos:sa desi· 
gualdade, isto é. o resumo das dis­
tâncias I'ntre brasileiros. continua 
alta, mas não mais como que dtita 
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Es mãe gentil 
maior para elas em 1992 e42QO/o pa 
ra os idosos. O mesmo vaie para 
uma miríade de indicadores. 

2) qtIf!rII Tl'Cl'bi' inl1':Sliment(l$ $O 

ciais mais cedo lia ~ido tem mais 
tempo para colher seus frutos. alon 
ganda horizontes. t preciso sair da 
amwdilha curam'o e Sol/ar à açoo 
prf'\'l'nID·a. 

da em berÇO esplêndido. segue que­
da Invicta há dez anos. reduzindo 
em44.4%amisério. 

A maior oportunldadl' de trans­
formar a realidade brasileira esto 
110 altruísmo feminillo. A tkcampo­
siçóo da taxa dI' fecundidade - leia· 
~ númerode fi~ por mu1her-1'11I 
número de filhos por mãe e taxa de 
motenudademost1a isso. 

Quanta mais as nwlh'e.a.aduhas 
de lima dada localidadl' são màI'S, 
rnoioles sdo o frequência e o opro­
I'f'tturnen/Q escalmes I' menor é a 
Im)rrolrdode rnfantll. As cidades li· 
cleres no IDH. romoSantos. Niteróie 
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Ruth. Rosanl e ZUda estão 
rodeadas das estrelas de 
nossa bandeira, mirando 
desde cima sua obra 

São Cal'tarw do 5111, lideram tam· 
bémo taxademo/emidade. 

Muitos filhos por mlie fazem mal 
aos indimdon>ssociais, mas mui/as 
mães I'nlre mulheres adultas rrdo. 
Mães .são a rorução da célula bási· 
ca doropilalsocial,ofaml1io. 

A estru/llra de incenm'OS e de pro­
tagrmismo matenlO em programas 
sociois de Jjltlmo geração, COIm) o 

<. u •• , .... 

Bolsa Familia, exploro isso. Em 
mais de 90% dos casos. as máes 
são receptoras e difusaras dos re­
cursos do &lIsa Fomilia. O maior 
obstáculo á revoIuçãoSQcial está na 
oou-a educação d~ protagonis­
tas. A boa JJOtido é que a educação 
defospassouodeles. 

Cuidar da primeira infonda. ins­
tinto das mães. é a prioridade da 
pa&pois: 

I) a taxa de misbia é maior nus 
crianças: 27.N aosdeOa 90nos de 
idade ante 4,06% doqueles com 
mais de 60 anos. As Crianças tem 
perdida termJO: a miséria era 19% 

J) os retornos em termos de ga 
nho de capacidades cognililas e 
não rognitil'us das aionças deter 
minam us capacidades de aprmdi 
zada. de tralKllho I'de bem-es/UT fu· 
/lira delas quando adultas. Infância 
é janela de oportunidade maior do 
que em qualquer outro fase do vida. 
a im'l'SlÍml'1llO com maior rl'tomo 
social li nosCTÍanças. 

O derrodeiro avanço social exIgc 
tipo especial de altruismo, aprendi· 
do durante a gravidez e as dores do 
parto. a amor maternal é capaz dI' 
dirimir diferl'nças geracionais e ala 
mncaroportunidades. 

RUlh Cardoso, Rosoni Cunha e 
Zilda Ams. mortas há pouco. perce­
beram isso há muito tempo. EIas.wa 
mães de ~astas plataformas de 
trans[ormaçãosocial baseadas 11t$. 

~ amor. Hoje, Rut/!. Rosani e lilcla 
esfão radffidus das eslrelas retrata· 
das I'm nossa bandeira, cantem 
piando desdl'cima sua obro conjun· 
ta -o ml'oor distância entre os fi 
Ihosdestesolo.. 
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